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I - OBJETIVOS:  
 
Partindo de uma discussão sobre o conceito de justiça e sua relação com a realidade social, o objetivo 
desta disciplina será discutir a teoria da justiça desenvolvida por Axel Honneth em O direito da 
liberdade. Elaborada a partir de uma análise dos ideais socialmente efetivos e inscritos nas 
instituições existentes, a teoria da justiça de Honneth toma o conceito de liberdade como central. 
Tendo isso em vista, o curso será dividido em três grandes partes. Na primeira parte, analisaremos 
diferentes conceitos de liberdade (negativa, reflexiva e social), mobilizando o trabalho de Axel 
Honneth e de importantes autores no campo da filosofia política. Na segunda, partindo um 
diagnóstico da importância do social para a garantia da liberdade individual, procuraremos mostrar 
como, para Honneth, a liberdade negativa (vinculada ao domínio jurídico) e a liberdade reflexiva 
(vinculada ao domínio moral) possuem limites e podem gerar patologias quando extrapolam seus 
domínios. Na terceira parte do curso, analisaremos diferentes instituições sociais e suas 
transformações recentes, com o objetivo de compreender se elas carregam promessas de liberdade 
e, se sim, até que ponto elas se encontram realizadas (ou não). Nesta última parte, seguindo o 
percurso de Honneth no livro, analisaremos o domínio das relações pessoais e suas transformações 
recentes (relações de amizade, intimidade e relações familiares), o mercado e suas transformações 
(da perspectiva do consumo e do mercado de trabalho) e a democracia e suas transformações 
(cultura política, vida pública e estado democrático de direito e sua crise). Ao longo desse percurso, 
passaremos por diferentes trabalhos de filosofia política e de sociologia, bem como por filmes e 
romances.  
 
II- CONTEÚDO:  
 

1. Teoria da justiça como análise da sociedade 
2. Justiça como liberdade 
3. O que é liberdade? Liberdade negativa, liberdade reflexiva e liberdade social 
4. Liberdade jurídica: racionalidade, limites e patologias 
5. Liberdade Moral: racionalidade, limites e patologias 
6. Liberdade social e sua realidade 

a. Relações pessoais (amizade, relações íntimas e familiares) 
b. Mercado (moral, consumo e trabalho) 
c. Democracia (esfera pública, cultura política e estado democrático de direito e sua 

crise) 
 
 
 
 



 
III – MÉTODO, FERRAMENTAS E RECURSOS 
 
O curso utilizará a plataforma do Moodle para as atividades e suas correções, bem como para manter 
os links, que direcionarão para uma pasta do Google Drive. 
 
1) Programa de leituras, correspondente aos tópicos a serem discutidos na aula. A leitura dos textos 
é obrigatória e é pressuposta nas aulas. Além dos textos para leitura semanal, será oferecida uma 
bibliografia para leituras complementares. Os textos devem ser lidos antes das aulas.  
 
2) Aulas PRESENCIAIS, com exposições gerais referentes aos temas abordados pelas leituras 
propostas a cada semana, sempre com perguntas  e debates ; encontros para discutir as atividades.  
 
3) Proposta de atividades via Moodle. Todas as pessoas serão inseridas na disciplina.  
Moodle UFABC: https://moodle.ufabc.edu.br 
Disciplina: 2022.2 - Ética e Justiça – Profa. Nathalie Bressiani 

 
IV:  CRONOGRAMA DE AULAS E ATIVIDADES:  
 

Introdução: Teoria da justiça como análise da sociedade 
 

Teoria da justiça como análise da sociedade 
02 aulas 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 15-33. 
 

Módulo 1: O que é liberdade? 

Aula 03 – Liberdade negativa 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 34-57. 

 
Aula 04 – Liberdade reflexiva 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 58-80. 

Aulas 05 e 06 – Liberdade Social 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 81-127. 

Aula 07 –Atividade 01 – sobre o significado da liberdade? 
O que é e como fazer um fichamento? 

Módulo 2: Liberdade jurídica e moral: racionalidade, limites e patologias 

Aulas 08 e 09 – Liberdade jurídica 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 128-174. 
 

https://moodle.ufabc.edu.br/


Aulas 10 e 11 – Liberdade moral  
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 175-223. 

Aula 12 e 13 – Assistir e debater o filme 
História de um casamento, 2019.  

- Entregar da Atividade 02: Ensaio sobre o filme 

 

Módulo 3: A realidade da liberdade: liberdade social 

Aula 14 – A Realidade da liberdade 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 224-235. 
Extras (Romance): Ian McEwan. Na praia. São Paulo: Companhia das letras, 2007.  

Aulas 15 a 17 – Relações pessoais 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 236-324. 
Extras (filmes e romances):  

• Jonathan Franzen. Liberdade. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 

• “O Solteirão”. Direção de Noah Baumbach, 2010.  

• Philip Roth. Patrimônio. São Paulo: Companhia das Letras, 2012.  

Aulas 18 a 20 – Mercado 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 325-484. 
Extras (filmes e romances):  

• Balzac. A Comédia humana.  

• O demônio das 11 horas. Godard.  
Aula 21 a 23 – Democracia 
Bibliografia básica: Honneth. O direito da liberdade, pp. 485-642. 

Conclusão do Curso 
 
Aula 24 – Debate Final 
Entrega do trabalho pelo Moodle 1 semana depois.  
 

 
 
 
V – AVALIAÇÃO:  
 
- Atividades (30%). 
- Trabalho Final (70%) – tema será disponibilizado mais adiante no curso. 
 
Recuperação:  
 
- Trabalho e fichamentos, a serem entregues em maio de 2021.  
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